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De acordo com a 5ª edição do Diagnostic and Statistical Manual of 

Mental Disorders (DSM-5), os indivíduos acometidos do transtorno de 

ansiedade de doença tendem a imputar valor demasiado à possibilidade de um 

diagnóstico médico acerca de uma enfermidade em detrimento do real sintoma 

sentido pelo sujeito. Diferentemente do primeiro, o transtorno de sintomas 

somáticos é aquele que se manifesta no orgânico tendo origem psíquica. 

Portanto, esta pesquisa teve como objetivo principal, a investigação dos fatores 

que contribuem com o transtorno de sintomas somáticos e de ansiedade de 

doença no contexto pandêmico da COVID-19. Destaca-se que os termos 

utilizados se valiam da nomenclatura “hipocondria” nos DMSs anteriores, no 

entanto, como a etimologia desse diagnóstico foi considerada pejorativa pelo 

DSM-5, a hipocondria propriamente dita foi alocada dentre os transtornos 

somatoformes, mais especificamente como transtorno de sintomas somáticos. 

A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, se valendo de uma revisão 

integrativa da literatura e do levantamento de informações, através da análise 

minuciosa de artigos científicos e afins sobre o tema apresentado. Como 

resultado, foi observado que, de fato, as pesquisas sugerem que quadros de 

transtorno de sintomas somáticos e de ansiedade de doença obtiveram uma 

alta considerável em função da pandemia da COVID-19. 


